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Entender efeitos para criar soluções com e para as juventudes

Em fevereiro de 2020, quando o primeiro caso de Covid-19 no Brasil foi detectado, seus efeitos ainda eram em grande
parte desconhecidos para médicos, cientistas e para a população em geral. Para contribuir com a construção de
soluções sistêmicas para esse desafio complexo, a 1ª edição da pesquisa Juventudes e a Pandemia do Coronavírus
apresentamos, em junho de 2020, um conjunto de dados e evidências com base na escuta de quase 34 mil jovens de
todo o país, a partir de uma construção participativa com um grupo de jovens pesquisadores por meio da metodologia
de PerguntAção.

Na 2ª edição da pesquisa, realizada um ano após o início dessa crise sanitária, em um contexto de agravamento de
casos e adiamento do censo demográfico, escutamos mais de 68 mil jovens em busca de criar e ampliar espaços de
diálogo para definir prioridades e caminhos na ação com e para as juventudes do Brasil, bem como pautar e
influenciar tomadores de decisão (públicos ou privados).

Relatório Especial: Jovens com contrato de aprendizagem

Nesse contexto, em que é urgente produzir dados, disseminar evidências e análises aprofundadas que apoiem a
formulação e implementação de respostas concretas aos desafios impostos pela pandemia do coronavírus,
apresentamos este Relatório Especial: Jovens com Contrato de Aprendizagem.

As análises a seguir são focadas na percepção dos 8.246 jovens que declararam trabalhar como aprendizes no
momento em que responderam à pesquisa. Para aprofundar as análises sobre os efeitos dessa política social nesse
contexto da pandemia, os dados de aprendizes estão comparados com outros jovens na faixa dos 15 aos 24 anos:
aqueles que tinham outras ocupações que não contrato de aprendizagem e aqueles que não estavam trabalhando.



Oficinas 
iniciais de 

PerguntAção

Elaboração de 
questionário e 

revisão da 
amostra

Coleta de 
dados

Tratamento 
técnico do 

banco de dados 
e tabulação

Análise de 
dados e oficinas 

finais de 
PerguntAção

Comunicação 
e advocacy

Quando: 23.fev a 
9.mar.21

Objetivo: Construir 
com grupo de 
jovens 
pesquisadores as 
perguntas 
norteadoras,  
hipóteses e o 
questionário da 2ª 
edição da pesquisa.

Quando: 9 a 
19.mar.21

Objetivo: Refinar 
perguntas sugeridas 
por comitê técnico e 
grupo de jovens; 
revisar o 
parâmetro amostral, 
com base na 1ª 
edição e atualizações 
da PNAD Contínua.

Quando: 22.mar a 
16.abr.21

Objetivo: Divulgar 
amplamente link do 
questionário online, e 
realizar parcerias com 
redes e instituições 
que atuam com 
juventudes.
Resultado: 68.114 
respostas à pesquisa

Quando: 12 a 
19.abril.21

Objetivo: Verificação 
de consistência do 
banco de dados, 
aplicação de fatores 
de ponderação e 
construção de 
tabelas com os 
resultados da coleta.

Quando: mai.21 em 
diante

Objetivo: Elaborar 
relatórios da 
pesquisa, com 
contribuição de 
grupo de jovens e 
comitê técnico, e com 
potenciais parceiros 
temáticos que se 
somem à iniciativa.

Quando: .jun.21 em 
diante

Objetivo: 
Disseminar 
resultados em canais 
de comunicação e 
redes; promover 
discussões e 
atividades para 
pautar e influenciar 
a ação de tomadores 
de decisão.
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Passo a passo metodológico
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Nota técnica

A pesquisa Juventudes e a Pandemia do Coronavírus segue, desde sua 1ª edição, a coleta de dados por meio de
dinâmica “bola de neve”: as instituições parceiras desta iniciativa e o grupo de jovens pesquisadores promovem uma
ampla mobilização de redes institucionais e redes de relacionamento de jovens, convidando outras organizações da
sociedade civil, coletivos juvenis, secretarias estaduais e municipais de juventudes, educação e assistência social a
disseminarem o questionário e incentivarem a participação nessa escuta, que se dá por adesão voluntária e anônima.
Conscientes dos limites e das potencialidades dessa escolha metodológica, seguimos apostando no valor dessa
produção de conhecimento, que diante da urgência do tema e das limitações impostas pelo contexto, têm alto
potencial para amplificar a voz de um grupo tão significativo de jovens, trazendo evidências que inspirem e orientem
decisões de políticas públicas e ações no campo da sociedade civil para enfrentar os efeitos da pandemia.

Amostra e ponderação
_Amostragem de conveniência (não probabilística) com monitoramento diário referenciado pela distribuição
populacional de jovens para região, faixa etária, gênero e cor/raça de acordo com a Pnad Contínua 2020 (IBGE).
_Tendo em vista a variação no número de respostas por pergunta do questionário, o processamento tomou por
base o total de respondentes de cada questão, acolhendo assim as opiniões de jovens que, por múltiplos motivos,
não puderam completar o questionário.
_Eventuais distorções amostrais foram corrigidas a partir de ponderação a posteriori, considerando a distribuição
de jovens brasileiros de 15 a 29 anos em termos de Unidades da Federação e faixas etárias. Foi utilizada como
referência a Pnad Contínua 2020 (IBGE) e os parâmetros utilizados na 1ª edição desta pesquisa.



Contexto: o programa nacional de aprendizagem
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_Jovens aprendizes são aqueles que têm entre 14 e 24 anos e que são contratados pelas empresas para 
exercer atividade remunerada através de uma modalidade de trabalho especial , por meio do “Contrato de 
Aprendizagem”.

_Segundo a lei que regula o Programa Nacional de Aprendizagem, todas as empresas de médio a grande 
porte, que possuem 7 ou mais empregados, cujas funções demandem formação profissional, devem 
contratar entre 5% e 15% de jovens aprendizes para estes cargos.

_Com exceção dos que já concluíram o ensino médio, todos os jovens aprendizes devem estar 
matriculados na escola e ter frequência regular.

_O jovem contratado como aprendiz é matriculado em um programa de aprendizagem e lhe é oferecida 
formação técnico profissional compatível com o seu desenvolvimento.

_Diante do cenário da pandemia, os desafios que se impõem sobre o mundo do trabalho levantam algumas 
questões em relação ao quanto o programa, que buscamos analisar com o presente relatório: a renda 
garantida pelo contrato de aprendizagem conferiu algum tipo de proteção a esses jovens e suas famílias? O 
quanto estão conseguindo seguir estudando? Quais são os desafios emocionais desses jovens?



Quem são as e os jovens com 

contrato de aprendizagem 

que responderam à pesquisa
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Dos 68 mil jovens que participaram da pesquisa Juventudes e Pandemia do Coronavírus, 

46.990 têm entre 15 a 24 anos, idade abrangida pelo programa nacional de aprendizagem.

Destes, 8.246 declararam ter contrato de aprendizagem.

Quem este relatório retrata:

21% 17%

T2. Atualmente você está: (marque apenas 1) | Base total  entre 15 a 24 anos: 39.224; Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191 .
E1. Você está estudando atualmente? (marque apenas 1) | Base total de quem não trabalhava: 24.191.
TS1. Como é esse trabalho? (marque quantas quiser) | Base total de quem trabalhava em outras ocupações: 6.607. 

62%

Jovens com 15 a 24 anos 

trabalhando com contrato de 
aprendizagem

Identificados no relatório como
Aprendizes

Jovens com 15 a 24 anos 

ocupados, sem contrato de 
aprendizagem

Identificados no relatório como
Outras ocupações

Jovens com 15 a 24 anos 

sem ocupação profissional

Identificados no relatório como
Não trabalhavam

Destes, 64% procuravam trabalho;
36% não procuravam trabalho. 

E 79% deles estudavam;
21% não estudavam.

Destes, 47% têm carteira assinada; 22% são 
autônomos e empreendedores; 18% fazem bicos; 

10% ajudam a família sem remuneração; e 14% 
têm outras ocupações não remuneradas.



24%
Nordeste

2%
Norte

26%
Sudeste

1%
Centro-oeste

47%
Sul

Distribuição geográfica

P4. Em qual estado você mora? | Base total de respondentes :  Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191
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Regiões do Brasil em que moram

Amostra ponderada a 
partir da PNAD Contínua/ 
IBGE 4º Trim. 2020
Norte: 10%
Nordeste: 30%
Centro-oeste: 8%
Sudeste: 39%
Sul: 13%

Dados da Pesquisa 
Juventudes e Pandemia 
2020 - Aprendizes| Base: 
3.241
Norte:1%
Nordeste: 9%
Centro-oeste: 5%
Sudeste: 37%
Sul: 47%

Aprendizes

Outras ocupações Não trabalhavam

Norte 12% 14%

Nordeste 25% 33%

Sudeste 43% 41%

Sul 8% 3%

Centro-oeste 12% 9%

_Há uma maior concentração de respondentes com 
contrato de aprendizagem na Região Sul devido às 
redes em que a pesquisa foi disseminada. 
_Assim, ainda que a amostra não seja representativa 
do universo de jovens aprendizes brasileiros, o 
grande volume de respostas desse público permite 
diversas análises sobre os efeitos dessa política.



23%

77%

15 a 17

18 a 24

Faixas de idade

Distribuição etária

P1. Qual a sua idade? | Base total de respondentes :  Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191
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Amostra ponderada a partir da 
PNAD Contínua/ IBGE 4º Trim. 2020
15 a 17: 21%
18 a 24: 48%
25 a 29: 31%

Juventudes e Pandemia 2020 
- Aprendizes | Base: 3.948
15 a 17: 25%
18 a 24: 75%

14%

86%

38%

62%

Aprendizes Outras ocupações
Não

trabalhavam

_Entre aprendizes há uma proporção de jovens entre 15 a 17 maior do que entre aqueles que estão trabalhando em 
outras ocupações. Entre jovens que não trabalham é ainda maior essa faixa. 
_Porém, a maioria dos jovens com contrato de aprendizagem que responderam à pesquisa são maiores de 18 anos.



_Embora a amostra da pesquisa tenha maioria de mulheres, nota-se uma proporção maior de homens em outras 
ocupações e ainda maior de mulheres não trabalhando. 
_Entre aprendizes há uma proporção maior de jovens que se declaram brancos.

Identidades

P2. Qual o seu gênero? | P3. Qual a sua cor/raça? | Base total de respondentes :  Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191
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PNAD Contínua/ IBGE 4º 
Trim. 2020
Mulheres: 50%
Homens: 50%

Juventudes e Pandemia 2020 -
Aprendizes | Base: 3.948
Mulheres: 66%
Homens: 34%
Não-binário: 0%

PNAD Contínua/ IBGE 4º 
Trim. 2020
Branca: 40%
Parda: 50%
Preta: 9%
Amarela: 0,6%
Indígena: 0,3%

Juventudes e Pandemia 2020 
- Aprendizes | Base: 3.241
Branca: 51%
Parda: 35%
Preta: 12%
Amarela: 1%
Indígena: 1%

Gênero
Homens Mulheres Não binários

32% 67%

38%

30%

61%

69%

1%

1%

1%

Aprendizes

Outras ocupações

Não trabalhavam

Raça/cor
Branca Parda Preta Amarela Indígena

56% 32%

42% 43%

43% 12%44%

44%

56%

57%

Negra

1%

1%

1%

0%

1%

1%

11%

13%



24%

13%

8%

7%

2%

2%

2%

1%

1%

5%

13%

3%

1%

18%

33%

16%

10%

8%

3%

4%

2%

2%

1%

2%

5%

0%

0%

15%

Mãe, pai e irmãos

Mãe e pai

Apenas Mãe

Mãe e irmãos

Apenas avós

Mãe, pai, irmãos e outras pessoas da família

Apenas irmãos

Pai e irmãos

Apenas pai

Sozinho

Apenas companheiro(a)

Companheiro(a) e filhos

Apenas filhos

Outras configurações de moradia

_Aprendizes são aqueles que mais moram com a família de origem (mãe, pai e/ou irmãos) e menos moram com 
companheiros e/ou filhos, em comparação com jovens com outras ocupações ou que não trabalham.

Configurações domiciliares

P12. Com quem mora atualmente? (Resposta múltipla) | P13. Já morava com essas pessoas antes da pandemia? | Base total de respondentes :  Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191 
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Com quem moram atualmente

27%

12%

9%

8%

3%

4%

2%

1%

2%

5%

9%

2%

0%

16%

Moravam com outras 

pessoas antes da 

pandemia

4%

9%

9%

14%

10% 12%

2020 2021

Aprendizes Outras ocupações Não trabalhavam



Capital 17% 32% 28%

Região 
metropolitana 39% 24% 25%

Interior 44% 43% 47%

_Esses jovens aprendizes moram, principalmente, em municípios de interior e regiões metropolitanas, áreas urbanas e 
com estrutura de água encanada e pavimentação das ruas.

P44. Você mora em área: | P41. O município que você mora é: | Base total de respondentes :  Aprendizes: 8.246; Outras ocupações:
6.607; Não trabalhavam: 24.191 

P42. Agua do domicílio | P43. Característica da rua do domicílio: | Base total de respondentes :  Aprendizes: 8.246; Outras 
ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191 

Aprendizes Outras ocupações Não trabalhavam

Urbana 90% 90% 85%

Rural 10% 10% 15%

Rede geral de 
distribuição 88% 85% 80%

Poço ou 
nascente 11% 12% 16%

Outro meio 2% 3% 5%

Aprendizes Outras ocupações Não trabalhavam

Asfaltada / 
pavimentada 81% 85% 79%

Terra / 
cascalho 19% 15% 21%

A rua é:

A água vem de:

A área é:

O município é:

Condições de moradia

Características do domicílioCaracterísticas do município



33%

15%

10%

6%

3%

1%

42%

31%

15%

14%

8%

4%

3%

36%

31%

20%

23%

13%

8%

7%

29%

Grupo da Igreja

Coletivo ou grupo juvenil

Organização social/ Não governamental

Movimento social

Conselhos de participação social

Partido político

Nenhum dos anteriores

Participação social

P14. Você faz parte , frequenta ou já participou de: | Base total de respondentes :  Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191 
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Grupos ou instituições que frequentam ou já frequentaram

Juventudes e Pandemia 2020 - Aprendizes | 
Base: 3.242
Grupo religioso: 35%
Organização social/ não governamental: 15%
Coletivo ou grupo juvenil: 16%
Movimento: 8%
Partido político: 1%
Nenhum dos anteriores: 51%

Aprendizes
Outras

ocupações
Não

trabalhavam

_A participação em grupos ou instituições é menor entre os aprendizes quando comparadas a jovens que não 
trabalham ou em outras ocupações.



15 a 17 18 a 24
Outras 

ocupações
Não 

trabalhavam

90% 42% 61% 71%

5% 3% 8% 8%

4% 49% 25% 18%

1% 4% 5% 2%

53%

4%

39%

3%

Estou matriculado(a) e

acompanhando as aulas

Estou matriculado(a), mas não estou

acompanhando aulas

Já terminei meus estudos

Tranquei minha matrícula, mas

pretendo voltar

57%

43%

Estudando

Não estudando

Situação do estudos

E1. Você está estudando atualmente? (marque apenas 1) | Base total de respondentes :  Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191 
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Aprendizes
total

Destes 3% que trancaram 
matrícula, 2,6% o fizeram 

durante a pandemia

_Apesar de o contrato de aprendizagem exigir que jovens de ensino médio estejam matriculados, 5% declaram não 
estar acompanhando as aulas e 1% trancou a matrícula. Entre aprendizes que já terminaram seus estudos, a maior 
parte possui entre 18 e 24 anos.

AprendizesAprendizes
total



_Dos aprendizes que estão estudando, cerca de metade está matriculada no ensino médio, distinguindo-se dos 
jovens que trabalham em outras ocupações, majoritariamente matriculados no ensino superior. 

Etapa de ensino

ES1. Em qual etapa de ensino você está atualmente? | ES2. A escola ou faculdade em que você estuda atualmente é: (marque apenas 1) | Base de quem está estudando: Aprendizes: 4.692; Outras ocupações: 3.978; Não trabalhavam: 18.814
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Juventudes e Pandemia 2020 - Aprendizes | Base: 3.948
Ensino Fundamental - Anos finais: 1%
Ensino Médio: 34%
Educação Superior : 31%
Pós-Graduação : 1%
Não estou estudando atualmente: 33%

93% dos aprendizes no ensino 

médio estão na rede pública;

72% daqueles no ensino 

superior estão na rede privada.

Ensino Fundamental Ensino Médio Ensino Superior EJA

Outras ocupações 1% 24% 66% 4%

Não trabalhavam 3% 53% 36% 6%

2%

46% 48%

4%
Aprendizes

Ciclo de ensino em que estão matriculados



Equipamentos que 

têm em casa

Dividem com 

alguém

Outras Ocupações Não trabalhavam
Têm em 

casa
Dividem com 

alguém
Têm em 

casa
Dividem com 

alguém

Celular/ Smartphone 99% 7% 100% 8% 99% 12%

TV 97% 85% 92% 73% 94% 82%

Computador ou notebook 73% 39% 95% 30% 65% 32%

Vídeo game (Xbox, Playstation, etc.) 22% 14% 26% 14% 22% 14%

Tablet 10% 5% 20% 5% 13% 6%

_O acesso a equipamentos digitais, amplamente utilizados no período da pandemia para estudos e trabalho, 
segue sendo um desafio para aqueles jovens que, mesmo tendo o aparelho em casa, precisam dividi-lo com 
alguém: aprendizes são aqueles que mais compartilham tv, computador ou notebook com alguém.

Acesso a equipamentos

P8. Desses equipamentos, quais você tem em casa e pode usar só para você ou precisa dividir com outras pessoas? (uma resposta por item) | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 22.871 
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PNAD Contínua/ IBGE 2019
93% possuíam celular ou smartphone
45% possuíam computador ou notebook

Aprendizes
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Saúde e 

autocuidado

Para propor soluções aos efeitos da pandemia na vida de 

jovens com contrato de aprendizagem, é preciso 

compreender o quanto a saúde e o autocuidado foram 

impactados pelo contexto e o quanto essa política pública 

conseguiu ou não conferir proteção a essas juventudes.



Ruim ou péssimo

15 a 17 18 a 24
Outras 

Ocupações
Não 

trabalhavam

1% 0% 2% 2%

7% 7% 8% 14%

10% 10% 13% 12%

23% 23% 26% 33%

18% 22% 31% 33%

26% 29% 33% 41%

68%

28%

28%

14%

12%

10%

27%

41%

34%

28%

31%

25%

4%

24%

28%

35%

36%

38%

5%

7%

16%

15%

17%

2%

3%

7%

6%

11%

Higiene pessoal

Relacionamentos dentro de casa

Alimentação

Qualidade do sono

Condicionamento físico

Estado emocional

Ótimo Bom Regular Ruim Péssimo

_

S1. Pensando neste momento da pandemia, como você avalia esses aspectos da sua vida? | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191
[Note técnica: A escala de respostas da pergunta em 2020 era: piotou muito, piorou um pouco, ficou igual, melhorou um pouco, melhorou muito. Por isso, a comparação entre as respostas entre 1ª e 2ª edição não é numérica, mas qualitativa.]
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Avaliação sobre aspectos da vida

Aprendizes
total

O estado emocional é uma dimensão altamente impactada na vida de jovens na pandemia. Mas a 

proporção de aprendizes que avaliam a qualidade do sono e o condicionamento físico como regulares 

ou ruins é menor quando comparada a outros jovens. O estado emocional, dimensão pior avaliada 

por todos, é pouco menos negativa entre aprendizes.

Aprendizes



15 a 17 18 a 24

Outras 
Ocupações

Não 
trabalhavam

55% 61% 60% 65%

56% 56% 55% 62%

50% 50% 52% 56%

36% 41% 37% 44%

29% 35% 34% 36%

23% 21% 20% 26%

11% 12% 16% 18%

4% 8% 13% 7%

8% 5% 8% 13%

2% 1% 2% 3%

13% 9% 8% 7%

60%

56%

50%

40%

34%

21%

12%

7%

6%

1%

10%

Ansiedade

Uso exagerado de rede sociais

Exaustão e/ou cansaço constante

Insônia

Ganho ou perda exagerado de peso

Brigas frequentes dentro de casa

Depressão

Aumento do consumo de álcool e/ou cigarro e/ou outras…

Automutilação e/ou pensamento suicida

Outra.

Nenhuma dessas situações

S5. Você passou ou vem passando por alguma dessas situações como resultado direto ou indireto da pandemia? | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191
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Condições de saúde física e emocional sentidas como resultado direto ou indireto da pandemia 

Aprendizes
total

Aprendizes têm uma tendência menor a apontar a exaustão, insônia, depressão e pensamento 

suicida ou de automutilação como resultado da pandemia em suas vidas do que outros jovens, 

principalmente comparados àqueles que não trabalhavam. 

Aprendizes



15 a 17 18 a 24

Outras 
Ocupações

Não 
trabalhavam

64% 57% 53% 53%

35% 31% 29% 30%

27% 29% 28% 28%

18% 18% 18% 17%

10% 9% 11% 11%

11% 8% 10% 7%

5% 5% 9% 8%

4% 4% 5% 3%

1% 1% 2% 1%

23% 17% 18% 20%

11% 14% 15% 16%

59%

32%

29%

18%

10%

9%

5%

4%

1%

19%

13%

Fiz alguma atividade física

Fiz pelo menos uma consulta odontológica (dental)

Fiz pelo menos uma consulta médica de rotina

Fiz terapia ocupacional

Atualizei outras vacinas (ex.: sarampo, hepatite, HPV etc.)

Fiz pelo menos um tratamento estético

Comecei a fazer psicoterapia

Contratei um plano de saúde

Contratei um seguro de vida

Outras atividades

Nenhuma dessas atividades

Ao mesmo tempo, aprendizes são aqueles que realizaram mais atividades de autocuidado 

durante a pandemia, principalmente os mais novos, que conseguiram fazer mais atividades 

físicas e consultas odontológicas. 

S8. Durante a pandemia, quais dessas atividades você fez? (marque quantas quiser) | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.223; Não trabalhavam: 24.191
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Atividades realizadas para cuidar da saúde

Aprendizes
total

Aprendizes



S6. Marque na barra o lugar que mostra como você tem se sentido sobre as perspectivas para a saúde de jovens: | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191
S4. Quais são as suas três principais preocupações durante a pandemia? | Base total de respondentes: Base total dos respondentes: Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191.
VP7. Imagine-se um ano depois de a pandemia acabar. Como você acha que estaremos? Diga o quanto você acha que cada área terá melhorado ou piorado, comparando antes e um ano depois da pandemia. | Base total de respondentes: Aprendizes: 7.623
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2 a cada 10
aprendizes temem agravar ou 

desenvolver problemas de saúde 
física ou mental.

7 a cada 10
têm medo de perder algum familiar 

ou amigos.

3 a cada 10
têm receio de ser infectado pela 

COVID-19 ou infectar outras pessoas.

A sensação de segurança maior e a perspectiva mais positiva em relação à qualidade de vida 

parecem ser efeitos de uma maior proteção conferida pela lei de aprendizagem: jovens com essa 

contratação são os que se sentem menos inseguros quanto às perspectivas de saúde para jovens, 

ainda que tenham muito medo de perder familiares ou amigos e tenham receio de se infectar.

Essa proporção é ainda maior entre:
Jovens com outras ocupações: 50%
Aqueles que não trabalhavam: 54%

Essa proporção é menor entre:
Jovens com outras ocupações: 48%
Aqueles que não trabalhavam: 49%

dos aprendizes estão inseguros em 
relação às perspectivas para a saúde 
de jovens.

43% 54% aprendizes acreditam que a qualidade 
de vida vai melhorar.



15 a 17 18 a 24
Outras 

Ocupações
Não 

trabalhavam

43% 56% 48% 50%

40% 40% 37% 41%

24% 28% 32% 31%

21% 18% 19% 18%

16% 16% 15% 13%

19% 13% 14% 14%

9% 7% 8% 8%

53%

40%

27%

19%

16%

15%

8%

Atendimento psicológico na saúde pública

especializado em jovens

Acompanhamento psicológico nas escolas

Ações para garantir alimentação segura para os

mais vulneráveis

Maior oferta de atividades esportivas ou de

condicionamento físico

Projetos sobre autocuidado

Projetos sobre autoconhecimento

Projetos para reeducação alimentar

Diante das condições a que estão expostos, a saúde mental é apontada como prioridade para lidar com 

efeitos da pandemia, a partir de uma perspectiva multisetorial. E mesmo que aprendizes tenham feito 

mais atividades de autocuidado e sintam menos efeitos sobre sua saúde mental que os demais jovens, 

ainda priorizam o atendimento psicológico especializado no sistema de saúde pública e também 

reforçam a importância do acompanhamento psicológico nas escolas.

S9. Pensando no futuro na área de saúde, quais são as duas ações prioritárias para instituições públicas e privadas ajudarem jovens a lidar com efeitos da pandemia? (marque até 2) | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.223;
Não trabalhavam: 24.191
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Duas ações prioritárias para instituições públicas e privadas 

ajudarem jovens a lidar com efeitos da pandemia na saúde

Aprendizes
total

Aprendizes
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Renda e 

finanças

As inseguranças diante do cenário pandêmico se refletem 

em diversos aspectos da vida desses aprendizes, inclusive 

em relação à estabilidade econômica. Mas o quanto o 

contrato de aprendizagem consegue conferir de proteção a 

essa dimensão?



Aprendiz

Outras Ocupações

Não trabalhavam

[2021] S4. Quais são as suas três principais preocupações neste momento da pandemia? (Marque até 3) | Base total dos respondentes: Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191.
[2020] P30: Quais são as suas três principais preocupações durante a pandemia? |  Base total de respondentes Aprendizes: 3.800; Outras ocupações: 2.797; Não trabalhavam: 10.780.  
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Em um ano de pandemia, a preocupação em passar por dificuldades financeiras continua. 

Porém, entre aprendizes, esse receio permaneceu estável, enquanto houve aumento entre 

jovens com outras ocupações e que não estavam trabalhando.

29%

26%

22%

28%

28%

26%

Em 2020... Em 2021...

Passar por dificuldade financeira como principal preocupação



Em 2020... Em 2021...

15 a 17 18 a 24
Outras 

Ocupações
Não 

trabalhavam

1% 2% 7% 2%

21% 29% 30% 3%

18% 15% 16% 3%

45% 46% 36% 18%

15% 7% 11% 75%9%

46%

16%

27%

2%

Não pago minhas contas - estou totalmente

dependente financeiramente

Pago parte das minhas contas - estou

parcialmente dependente financeiramente

Pago todas as minhas contas - estou

independente financeiramente

Pago todas as minhas contas e contribuo
parcialmente para o domicílio

Pago todas as minhas contas e também

sustento totalmente o domicílio

8%

45%

15%

30%

2%

[2021] T1. Atualmente, qual a sua participação na vida econômica do seu domicílio? (marque apenas 1) | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191 
[2020] P21. Qual a sua participação na vida econômica do seu domicílio? | Base total de respondentes: 3.948
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A participação desses aprendizes na vida econômica de seus domicílios é relevante. 3 a cada

10 são responsáveis total ou parcialmente pelo sustento de suas casas, especialmente para

aqueles acima dos 18 anos.

AprendizesAprendizes Aprendizes 
total



2020 2020

6% Aumentou 5%

64% Continuou igual 44%

28% Diminuiu 50%

3% Perdeu totalmente a renda 1%

29%

54%

16%

1%

15%

48%

36%

0%

[2021] T6. Nos últimos 6 meses, a sua renda pessoal:| | T7. Nos últimos 6 meses, a renda da sua família: | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.208 ; Outras ocupações: 6.434.
[2020] P27. Durante a pandemia a sua renda pessoal:  | P28. Durante a pandemia a renda de sua família: | Base total de respondentes Aprendizes: 3.922; Outras ocupações: 2.869.
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Nesse período de um ano, houve uma tendencia de aumento na renda pessoal desses jovens que 

trabalhavam. Entre aprendizes, a estabilidade de renda parece maior: uma proporção menor 

declara diminuição tanto do rendimento individual e como do familiar nesse período.

Renda pessoal Renda familiar

7% Aumentou 5%

42% Continuou igual 37%

39% Diminuiu 55%

13% Perdeu totalmente a renda 3%

30%

43%

25%

1%

18%

43%

38%

1%

A
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n

d
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s
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s
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u
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a
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õ

e
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15 a 17 18 a 24
Outras 

Ocupações
Não 

trabalhavam

46% 40% 39% 51%

23% 37% 37% 36%

32% 23% 24% 13%

74%

18%

9%

Não complementou renda

Complementou por necessidade

Complementou por oportunidade

[2021] T8. Nos últimos 6 meses, você buscou formas para complementar a sua renda? | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.208; Outras ocupações: 6.434; Não trabalhavam: 23.732.
[2020] P26. Você buscou formas para complementar a sua renda por conta da pandemia? | Base total de respondentes Aprendizes: 3922.
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Apesar da tendencia à estabilidade financeira de aprendizes, houve crescimento da busca pela 

complementação de renda. nesse um ano de pandemia, aprendizes com até 17 anos dizem ter 

encontrado uma oportunidade, enquanto maiores de 18 anos complementaram por necessidade.

41%

34%

25%

Aprendizes

Em 2020... Em 2021...

Aprendizes
total

Aprendizes
total



S2. Pensando nesses lugares, com quais dessas pessoas você costuma usar máscara? (marque quantas quiser) | S3. E pensando nesses outros lugares, em quais dessas situações você tem usado máscara? (marque apenas 1 por lugar) | Base total de 
respondentes: Aprendizes: 8.246; Não trabalham: 24.191.
TC2. O quanto essa(s) atividade(s) foi(foram) realizada(s) online? ) | Base total de Aprendizes que complementaram a renda:  4.800.
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Desde o início da pandemia, aprendizes...

99%
Têm ido a mercados 

e farmácias

83%
Têm utilizado o 

transporte público

70%
Não frequentam 

festas

38%
Não vão a praças 

ou parques

Essa proporção cai 
para 60% entre 

jovens que
não trabalhavam

Na complementação de 

renda entre aprendizes

75%
das atividades 

realizadas foram 
parcial ou totalmente 

presenciais

As atividades que realizaram para complementar a renda foram principalmente presenciais e, 

embora tenham reduzido seu convívio social (já que em sua maioria não vão a festas e muitos 

deixaram de frequentar espaços ao ar livre), aprendizes acabaram utilizando mais o 

transporte público durante a pandemia do que aqueles jovens que não estavam trabalhando. 



Recebimento do auxílio 

emergencial em 2020

61%

Sim Não

T4. Você ou alguém de seu domicílio recebeu o auxílio emergencial do governo federal em 2020? | Base total de respondentes:  Aprendizes: 8.229; Outras ocupações: 6.484; Não trabalhavam: 23.907.
T5. Qual foi o papel do auxílio emergencial em seu domicílio? | Base total daqueles que receberam auxílio: Aprendizes: 5054; Outras ocupações: 3.890; Não trabalhavam: 15.356
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9%

66%

20%

5%

Foi a única renda do domicílio

Foi importante para

complementar a renda do

domicílio

Foi um pequeno complemento da

renda do domicílio

Não sei

Para aprendizes, o papel do auxílio emergencial foi, na maioria dos casos, um complemento 

importante para a renda do domicílio. Mas a busca por esse complemento foi pouco menor 

entre aprendizes se comparados àqueles que não estavam trabalhando, para quem esta foi a 

única renda do domicílio em maiores proporções.

De quem recebeu em 2020:

papel do auxílio emergencial no domicílio

Outras 
Ocupações

Não 
trabalhavam

12% 17%

67% 59%

17% 16%

4% 7%

Não 
trabalhavam

Aprendizes

Outras 
Ocupações

Aprendizes

60%

66%
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Continuidade 

dos estudos

Se a dimensão profissional e financeira está melhor 

assegurada entre aprendizes durante a pandemia, é 

importante compreender se essa política pública também 

está conseguindo conferir mais estabilidade na dimensão 

dos estudos.



Ensino Médio Ensino Superior

28% 49%

41% 55%

36% 52%

[2021] ES3. Nos últimos 6 meses você chegou a pensar em parar de estudar? | ES4. Qual você acha que é o principal motivo para seguir estudando? | Base de quem está estudando: Aprendizes: 4.692; Outras ocupações: 3.978; Não trabalhavam: 18.814.
[2020] P16. Você já pensou em não voltar para as aulas quando acabar o isolamento social? | Base de quem está estudando: Aprendizes: 2.659; Outras ocupações: 3.265; Não trabalhavam: 9.550
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Em um ano de pandemia, jovens com contrato de aprendizagem são aqueles que menos 

pensaram em deixar os estudos, especialmente entre aprendizes que estão atualmente no 

ensino médio (etapa em que deve estar matriculados para seguirem com o contrato de 

aprendizagem). 

Em 2020... Em 2021...

26% 38%Aprendizes

Outras 
ocupações

Não 
trabalhavam

30% 49%

27% 43%

Já pensaram em parar de estudar A proporção de aprendizes que pensaram em 
parar de estudar é ainda maior entre:

_jovens que diminuíram sua renda pessoal: 53%

_aqueles que a família perdeu totalmente a renda: 69%

_quem avalia o estado emocional como péssimo: 56%

Os principais motivos para aprendizes
seguirem estudando são:

61% buscam por um futuro melhor;

22% querem ter um bom currículo para entrar 
no mercado de trabalho.



33[2021] E3A. Você fez a última edição do ENEM, realizada entre janeiro e fevereiro de 2021? | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191.
[2021] E4A. Você pretende fazer a próxima edição do ENEM, prevista para novembro de 2021? | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191.

Realização do ENEM 2020 Pretensão em realizar o ENEM 2021

36%

29%

34%

Pretendem fazer ENEM

Ainda não sabem

Não pretendem fazer

ENEM

Outras 
ocupações

Não 
trabalhavam

73% 68%

10% 11%

7% 10%

10% 12%16%

12%

14%

58%

Sim e desistir nunca foi

uma opção

Sim, mas quase desisti

Não, apesar de ter

chegado a me…

Não, e nem cheguei a

me inscrever

Aprendizes Aprendizes

Pensando em oportunidades para seguir estudando, aprendizes realizaram o ENEM 2020 em 

maior proporção do que aqueles que não trabalhavam e também pretendem mais realizar o 

próximo ENEM. Isso indica um potencial maior de continuidade dos estudos entre aprendizes.

Outras 
ocupações

Não 
trabalhavam

26% 34%

27% 31%

47% 34%



[2021] E4B. Você está conseguindo estudar para o ENEM nesse período de pandemia? |E4C. Você está preocupado(a) com o seu desempenho no próximo ENEM? | Base de quem vai fazer ENEM (sim ou talvez): Aprendiz: 5.832.
[2021] E4A. Você pretende fazer a próxima edição do ENEM, prevista para novembro de 2021? | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246.
[2020] P18. Você está preocupado com o seu desempenho na próxima edição do ENEM? | P19. Você está conseguindo estudar para o ENEM desde que as aulas foram suspensas? | Base de quem vai fazer ENEM (sim ou talvez): Aprendizes: 2.446
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Possível desistênciaPreocupação com o desempenhoPossibilidade de preparo

Em 2020... Em 2021... Em 2020... Em 2021...Em 2020... Em 2021...

67%
não 

conseguiam 
estudar para 
o ENEM 2020

73%
não estão 

conseguindo estudar 
para o ENEM 2021

56%
estavam 

preocupados 
com o 

desempenho 
no ENEM 2020

74%
estão com medo de 
seu desempenho no 

ENEM 2021

58%
estão pensando em 

desistir do ENEM 
2021

54%
pensaram 

em desistir 
do ENEM 

2020

Apesar da perspectiva de maior permanência e continuidade dos estudos, ainda há desafios 

relacionados ao contexto: a maioria dos aprendizes não estão conseguindo estudar para a 

prova e por isso estão preocupados com seu desempenho no Enem 2021, ainda mais do que 

estavam em 2020. além disso, 6 a cada 10 já pensaram em desistir de realizar a prova. 
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Perspectivas 

para a educação

Para planejar ações que dialoguem com esses desafios e 

ofereçam melhores oportunidades para que aprendizes 

possam seguir estudando, inclusive além do ensino médio, é 

relevante conhecer os desafios da educação remota e as 

possíveis soluções que esses jovens apresentam.
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ES8. A seguir há uma lista de afirmações sobre a educação durante a pandemia. Por favor, diga se você concorda ou discorda de cada uma delas. | Base total de respondentes  estudando: Aprendizes:  4.692; Não trabalham: 18.814

dos aprendizes precisaram ficar 
pedindo silêncio para as pessoas de 
casa para conseguir estudar.

dos aprendizes não estão 
conseguindo realizar boa parte das 
atividades propostas pela escola 
ou faculdade.

Desafio relacional

Gestão de demandas

Um ano depois de o domicílio tornar-se o ambiente escolar, aprendizes ainda relatam 

dificuldades e necessidade de adaptações organizacionais e relacionais diante do ensino 

remoto. No entanto, esses desafios parecem menores se comparados àqueles que não 

estavam trabalhando.

dos aprendizes precisaram mudar de 
alguma forma os móveis em casa para
melhorar o ambiente de estudo.

dos aprendizes sentem que não 
aprenderam totalmente a se 
organizar no WhatsApp e lidar com 
todos os grupos.

Adaptação do ambiente doméstico

Desafio Organizacional

32%

55%

50%

50%

66% entre os que não trabalham

66% entre os que não trabalham 59% entre os que não trabalham

34% entre os que não trabalham



VP7. Imagine-se um ano depois de a pandemia acabar. Como você acha que estaremos? Diga o quanto você acha que cada área terá melhorado ou piorado, comparando antes e um ano depois da pandemia. | Base total de respondentes: Aprendizes: 7.623
VP10. A seguir há uma lista com algumas oportunidades que podem surgir por conta da pandemia. Diga o quanto você concorda com cada uma delas. | Base total de respondentes: Aprendizes: 7.623
S4. Quais são as suas três principais preocupações durante a pandemia? | Base total de respondentes: Base total dos respondentes: Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191.
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5 a cada 10
aprendizes acreditam que a qualidade 
da educação vai melhorar depois da 

pandemia.

7 a cada 10
acreditam que os processos de ensino-

aprendizagem estarão cada vez mais 
conectados às tecnologias digitais.

Apesar de terem medo da interrupção ou piora nas condições dos estudos, a maioria dos 

aprendizes acredita que a qualidade da educação vai melhorar no pós-pandemia, assim como 

apontam que uma das oportunidades que esse contexto trouxe para o cenário da educação é a 

aproximação maior com tecnologias digitais. 

Temem ter estudos interrompidos 

ou de pior qualidade

16%
Aprendizes

12%
Outras 

ocupações

23%
Não 

trabalhavam



4%

4%

18%

15%

56%

2%

54%

14%

21%

4%

3%

4%

ES10. Para você, qual desses modelos parece mais adequado para a escola NESSE MOMENTO DA PANDEMIA? (marque apenas 1) | Base de quem está estudando: Aprendiz: 4.692; Outras ocupações: 3.978; Não trabalhavam: 18.814
ES11. E qual desses modelos você acha mais adequado para a escola QUANDO ACABAR A PANDEMIA? (marque apenas 1) | Base de quem está estudando: Aprendiz: 4.692; Outras ocupações: 3.978; Não trabalhavam: 18.814
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Aprendizes Aprendizes

Mesmo que estejam circulando para trabalhar e sentindo dificuldades com o ensino remoto, 

aprendizes apontam uma preferência maior por manter a escola no modelo remoto neste 

momento da pandemia. No entanto, quando pensam no fim da crise sanitária, preferem o 

modelo totalmente presencial, com abertura para modelos híbridos.

Neste momento da pandemia Depois que acabar a pandemia

Não 
trabalhavam

Outras 
Ocupações

Outras 
Ocupações

Não 
trabalhavam

53% 56% Totalmente remoto 6% 4%

14% 16% Muito remoto e pouco presencial 5% 4%

20% 16% Metade remoto e metade presencial 17% 16%

4% 3% Pouco remoto e muito presencial 16% 17%

4% 5% Totalmente presencial 54% 56%

5% 4% Não sei 3% 3%



ES7. Pensando na volta às aulas presenciais, quais são os dois tipos de conteúdo que você acha mais importantes para a escola ou faculdade trabalharem? (Marque até 2)| Base de quem está estudando: Aprendizes: 4.692; Outras ocupações: 3.978; Não 
trabalham: 18.814.
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Outras 
Ocupações

Não 
trabalhavam

60% 61%

53% 59%

36% 33%

10% 9%

8% 8%

4% 4%

56%

34%

51%

12%

14%

2%

Atividades para trabalhar as emoções

(estresse, ansiedade etc.)

Disciplinas do currículo deste ano

Estratégias para ajudar a organizar o tempo e

os estudos

Conteúdos culturais

Testes, desafios e jogos educativos

Outros conteúdos.

34%

34%

20%

4%

4%

2%

Em 2020... Em 2021...

Aprendizes Aprendizes

Para o retorno às aulas presenciais, aprendizes apontam como conteúdo prioritário 

atividades para trabalhar emoções e retomada das disciplinas do currículo escolar. Em um 

ano de pandemia, diminuiu significativamente a demanda por estratégias para organização, 

ação muito menos requisitada entre aprendizes do que entre jovens com outras ocupações.



15 a 17 18 a 24
Outras 

ocupações
Não 

trabalhavam

31% 31% 32% 36%

35% 28% 26% 30%

17% 31% 31% 29%

20% 21% 21% 20%

18% 21% 20% 20%

20% 17% 15% 14%

18% 17% 18% 15%

16% 14% 13% 14%

7% 5% 6% 6%

E2. Pensando no futuro na área de educação, quais são as duas ações prioritárias para instituições públicas e privadas ajudarem jovens a lidar com efeitos da pandemia? (marque até 2) | Base de quem está estudando: Aprendiz: 4.692; Outras ocupações: 
3.978; Não trabalhavam: 18.814
VP10. A seguir há uma lista com algumas oportunidades que podem surgir por conta da pandemia. Diga o quanto você concorda com cada uma delas. | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246.
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31%

30%

28%

21%

21%

17%

17%

14%

6%

Acompanhamento psicossocial para toda comunidade

escolar

Atividades para recuperação de conteúdo curricular

Políticas que priorizem reduzir desigualdades

educacionais

Ações para que jovens elaborem ou retomem projetos

de vida

Garantir ampliação do acesso à internet de qualidade

Fortalecer a presença das tecnologias digitais na
educação

Metodologias para trabalhar desenvolvimento de

habilidades

Ações para monitoramento do aprendizado de

estudantes

Ampliação de atividades culturais na escola

Ao olharem para o futuro, aprendizes reforçam a necessidade de garantir acompanhamento 

psicossocial à comunidade escolar, ações para recuperação de conteúdo curricular e ressaltam a 

prioridade de olhar para a redução das desigualdades educacionais agravadas neste período. Além 

disso, demandam trabalhos para construção de projetos de vida e acesso à internet de qualidade.

Aprendizes 
total

ações prioritárias para instituições públicas e privadas 

ajudarem jovens a lidar com efeitos da pandemia na educação

Aprendizes
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Perspectivas 

para o trabalho

Tendo em vista que a construção de projetos de vida está 

entre as soluções para que jovens possam lidar com efeitos 

da pandemia, é fundamental compreender quais são as visões 

de futuro desses aprendizes, especialmente em relação ao 

mundo do trabalho.



Sentimento ruim ou muito 
ruim

Outras 
Ocupações

Não 
trabalhavam

Animado Chateado 27% 34%

Seguro Inseguro 35% 46%

Esperançoso Desiludido 25% 30%

Há uma tendência a sentimentos mais positivos entre os aprendizes quanto ao trabalho no 

futuro: sentem-se mais esperançosos e animados, apresentam menos insegurança do que 

jovens com outras ocupações ou que não estão trabalhando. Além disso, consideram que a 

pandemia gerou uma oportunidade de melhoria no modo como se trabalha.

T9. Marque na barra o lugar que mostra como você tem se sentido sobre o trabalho no futuro: | Base total de respondentes: Base total de respondentes: Aprendizes: 8.029; Outras ocupações: 6.157; Não trabalhavam: 22.871.
VP7. Imagine-se um ano depois de a pandemia acabar. Como você acha que estaremos? Diga o quanto você acha que cada área terá melhorado ou piorado, comparando antes e um ano depois da pandemia. | Base total de respondentes: Aprendizes: 7.623
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27%

16%

27%

29%

24%

31%

27%

33%

28%

12%

17%

9%

6%

9%

5%

Sentimento muito bom Bom Neutro Ruim Sentimento muito ruim

Aprendizes

7 a cada 10
aprendizes 

acreditam que o 
modo como se 

trabalha vai 
melhorar.

Sentimentos sobre o trabalho no futuro



T10. Pensando no seu futuro profissional, se pudesse escolher, você preferiria ser: (marque apenas uma) | Base total de respondentes: Aprendiz: 8.029; Outras ocupações: 6.157; Não trabalhavam: 22.871.
VP10. A seguir há uma lista com algumas oportunidades que podem surgir por conta da pandemia. Diga o quanto você concorda com cada uma delas. | VP7. Imagine-se um ano depois de a pandemia acabar. Como você acha que estaremos? Diga o quanto 
você acha que cada área terá melhorado ou piorado, comparando antes e um ano depois da pandemia. | Base total de respondentes: Aprendizes: 7.623
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15 a 17 18 a 24
Outras 

Ocupações
Não 

trabalhavam

41% 53% 48% 57%

55% 44% 48% 37%

4% 3% 3% 6%

Se pudessem escolher, prefeririam...

50%

47%

3%

Empregada(o) /

funcionário(a) /

servidor(a) público(a) ou

de uma empresa

Ter um negócio próprio

Nenhum dos dois

Pensando em projetos de futuro profissional, ainda que muitos pensem que a economia 

brasileira vá piorar, aprendizes se sentem mais seguros em ter um negócio próprio do que 

jovens que não trabalham. Ao mesmo tempo, metade prefere ser funcionário público ou de 

uma empresa e veem que a sociedade está valorizando mais profissionais de saúde pública.

Aprendizes
total

7 a cada 10
aprendizes acreditam 

que os profissionais e o 
sistema de saúde 

pública serão mais 
valorizados

4 a cada 10
aprendizes acham que a 

economia brasileira 
vai piorar.

Aprendizes



32%

25%

23%

23%

20%

19%

19%

7%

6%

2%

15 a 17 18 a 24
Outras 

ocupações
Não 

trabalhavam

Estímulos para surgimento de novos trabalhos 34% 32% 25% 31%

Incentivar novas dinâmicas de trabalho
(como home office, horários flexíveis etc.) 28% 25% 21% 20%

Ampliar oferta de projetos de formação empreendedora e 
desenvolvimento de competências 22% 24% 19% 20%

Ações para ampliação de empregos formais 17% 25% 20% 21%

Políticas para ampliar a inserção de grupos minoritários 
no mercado de trabalho 16% 21% 21% 20%

Políticas de renda emergencial para famílias mais vulneráveis 18% 20% 22% 24%

Criação de espaços e redes de apoio para autônomos 
e empreendedores 20% 19% 18% 17%

Ações para redução de burocracia e/ou cargas tributárias 7% 7% 10% 8%

Editais para fomento de projetos das juventudes 7% 5% 7% 9%

Políticas de crédito e acesso a capital 3% 2% 5% 3%

T11. Pensando em perspectivas de futuro para o mundo do trabalho, quais são as duas ações prioritárias para instituições públicas e privadas ajudarem jovens a lidar com efeitos da pandemia? (marque até 2)| Base total de respondentes: Aprendizes: 
8.029; Outras ocupações: 6.157; Não trabalhavam: 22.871.
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Essa perspectiva de futuro diante do cenário pandêmico se manifesta por meio de demandas por 

políticas e programas de apoio ao surgimento de novos trabalhos e de novas dinâmicas. Aprendizes 

apostam ao mesmo tempo em desenvolvimento de competências empreendedoras e na ampliação de 

empregos formais. 

Aprendizes
total

Aprendizes

Duas ações prioritárias para instituições públicas e privadas 

ajudarem jovens a lidar com efeitos da pandemia no trabalho
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Expectativas 

de futuro

Para que esses projetos de vida se concretizem, aprendizes 

indicam quais são as prioridades e o que precisa ser 

garantido para que estejam mais otimistas no atual 

contexto da pandemia.



S4. Quais são as suas três principais preocupações durante a pandemia? | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246
VP8. Quanto você acha que nosso país levará para se recuperar dos impactos sociais e econômicos decorrentes da pandemia? (marque apenas 1) Base total de respondentes: Aprendizes: 7.623
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Tendo em vista que as maiores preocupações de aprendizes dizem respeito a dimensões da saúde, 

para se sentirem mais otimistas em relação ao futuro pedem ações que diminuam os impactos de 

seus receios no contexto de crise: vacinação da população, criação de protocolos para lidar com 

futuras crises sanitárias e conter a sobrecarga do sistema de saúde são as maiores prioridades.

Duas maiores preocupações de aprendizes

69%
Perder algum familiar 

ou amigo na Pandemia
67% 15 a 17 anos

70% 18 a 24 anos.

26%
Ter outras pandemias 
ou está não acabar tão 

cedo
28% 15 a 17 anos
35% 18 a 24 anos

26%
Infectar outras pessoas

22% 15 a 17 anos
38% 18 a 24 anos

28%
Passar por dificuldade 

financeira
21% 15 a 17 anos
30% 18 a 24 anos

Maior parte da 
população ser 

vacinada

97%
Existir um protocolo 

para lidar com outras 
futuras crises 

sanitárias

95%

Políticas para 
amenizar efeitos da 

pandemia na 
educação

94%

Políticas para conter 
sobrecarga no 

sistema de saúde

94%

Recuperarmos coisas 
que foram perdidas 

por conta da 
pandemia

92%
Políticas para mitigar 
efeitos da pandemia 

na economia

89%

Prioridades para garantir o otimismo entre aprendizes



Outras 
ocupações

Não 
trabalhavam

60% 61%

32% 31%

21% 19%

11% 14%

17% 16%

14% 16%

8% 9%

7% 5%

1% 2%

60%

38%

21%

16%

14%

11%

8%

6%

1%

Garantiria vacina de covid-19 para todos

Planejaria ações para fortalecimento do SUS

Criaria um plano de recuperação econômica

Investiria em opções para tratamento precoce de covid-19

Investiria em ciência, pesquisa e tecnologias

Decretaria lockdown

Criaria um plano para retomada da educação

Garantiria que todo o comércio seguisse aberto

Criaria políticas de preservação ambiental

Para atender a essas expectativas, aprendizes acreditam que governantes do país devem 

priorizar nesse momento da pandemia a vacinação da população e o fortalecimento do 

sistema público de saúde. 

VP1. Se você fosse governante em nosso país, quais seriam as suas duas prioridades nesse momento da pandemia? (marque até 2) | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191
VP10. A seguir há uma lista com algumas oportunidades que podem surgir por conta da pandemia. Diga o quanto você concorda com cada uma delas. | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246 
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Prioridades se fossem governantes do país

Aprendizes



S7. Quando estiver disponível para a sua faixa de idade, você pretende tomar a vacina contra Covid-19? (marque apenas 1) | Base total de respondentes: Aprendizes: 7.945
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78%

12%

4%

Querem tomar vacina

Estão indecisos

Não querem tomar vacina

Pretensão em tomar vacina contra Covid-19

Aprendizes

3 a cada 10
têm receio de não 
haver vacina para 

todo mundo. 

3 a cada 10
temem ser infectados 

pela COVID-19 ou 
infectar outras 

pessoas

A vacinação ocupa um lugar muito importante na visão de futuro de aprendizes, que esperam 

ver ações concretas para proteção contra a Covid-19 e temem que não haja vacina para 

todos. E eles estão altamente propensos a aderir à imunização, considerando que muitos têm 

como principal preocupação o risco de se infectar e de transmitir para outros pessoas. 

15 a 17 18 a 24 N NE SE S CO

70% 80% 74% 80% 83% 74% 74%

15% 11% 20% 15% 15% 21% 17%

7% 4% 6% 5% 2% 5% 9%



Outras 
ocupações

Não 
trabalhavam

Muito otimista 9% 7%

Otimista 23% 23%

Neutro 41% 43%

Pessimista 19% 19%

Muito pessimista 8% 9%

7%

23%

40%

21%

9%

VP6. No atual momento, em relação ao futuro após a pandemia, você está: | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 5.922; Não trabalhavam: 21.959
VP10. A seguir há uma lista com algumas oportunidades que podem surgir por conta da pandemia. Diga o quanto você concorda com cada uma delas. | Base total de respondentes: Aprendizes: 7.623; Outras ocupações: 5.922; Não trabalhavam: 21.959.
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Ainda que exista um tendência ao sentimento neutro ou pessimista em relação ao futuro, 

esses jovens também enxergam oportunidades que podem se desdobrar a partir da 

pandemia. Aprendizes são os que mais consideram que a sociedade estará atenta a questões 

ambientais, mas os que menos acreditam na valorização da ciência e pesquisa na sociedade.

Sentimento sobre o futuro após a pandemia

Aprendizes

43% dos aprendizes pensam que as pessoas 

estarão mais atentas em relação aos impactos 
do meio ambiente em suas vidas.

45% dos aprendizes acreditam que a área de 

ciência e a pesquisa, produção e uso de dados 
e evidências será mais valorizada na 

sociedade.

55%
Outras ocupações

58%
Não trabalhavam

37%
Outras ocupações

39%
Não trabalhavam



19%
pretendem apoiar alguma 

candidatura em 2022

VP5. Sobre a vida política, você:  | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246.
VP10. A seguir há uma lista com algumas oportunidades que podem surgir por conta da pandemia. Diga o quanto você concorda com cada uma delas. | Base total de respondentes: Aprendizes: 7.623
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54%
votaram na 

eleição de 2020

89%
pretendem votar 
na eleição de 2022

68%

22%

10%

Sim Talvez, não sei Não

Acredita que a situação da pandemia 

vai influenciar a forma que você vai 

votar em futuras eleições?

54%
31%

15%

Sim Talvez, não sei Não

Acredita que jovens estão mais 

atentos sobre a política devido a 

situação da pandemia?

4 a cada 10
Acreditam que jovens 

participarão mais da política.

4 a cada 10
Acreditam que jovens estarão 

mais atentos aos territórios 
onde vivem.

4 a cada 10
Acreditam que jovens estarão 

mais engajados em ações 
voluntárias e trabalhos sociais.

Essa experiência com a pandemia tem influenciado esses aprendizes não apenas como  

estudantes e/ou profissionais, mas também como cidadãos e eleitores: sentem que a 

situação vivida influenciará seu voto nas próximas eleições e consideram que estarão mais 

atentos e participarão mais da política, de ações voluntárias e trabalhos sociais.
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Idealização

Correalização

Cooperação

Representação
no Brasil



Coordenação
CONSELHO NACIONAL DE JUVENTUDE (CONJUVE)

Articulação com grupo de jovens (PerguntAção)
REDE CONHECIMENTO SOCIAL

Realização técnica (amostra, instrumentos, 
coleta, análise e relatório)
REDE CONHECIMENTO SOCIAL
FUNDAÇÃO ROBERTO MARINHO

Comunicação e Mobilização 
CONJUVE
EM MOVIMENTO
FUNDAÇÃO ROBERTO MARINHO
MAPA EDUCAÇÃO
PORVIR
REDE CONHECIMENTO SOCIAL
VISÃO MUNDIAL
UNESCO

CONJUVE
Marcus Barão
Gustavo Gama
Ariany Leite
Vitor Rocha

EM MOVIMENTO
Mariana Resegue
Raiany Fernandes
Camila Ribeiro

FUNDAÇÃO ROBERTO MARINHO
Rosalina Soares
Katcha Poloponsky
André Vieira
Tiago Gomes

MAPA EDUCAÇÃO
Wesla Monteiro

PORVIR
Tatiana Klix

REDE CONHECIMENTO SOCIAL
Marisa Villi
Jessica Costa
Harika Maia
Emilly Espildora
Fabiana Freitas
Ana Lucia Lima

VISÃO MUNDIAL
Derick Coelho
Welinton Pereira
Renata Vaz
Paola Bello

UNESCO - Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura
Fabio Eon
Luciana Amorim (in memoriam)

Grupo de Jovens
Alice França
Caio Henrique
Emilly Espildora
João Guilherme Medeiros
Laís Duanne de Farias Melo
Mariana Lima
Odilon Gomes
Rafael Santos
Thais Duarte
Vitor Lauro Zanelatto
Wesla Monteiro

Ficha técnica
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